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      À Vibe, razão da emoção.


      Ao Paulo, irmão querido, que me deu sua F3 para que eu iniciasse minha carreira profissional.


      Alexandre


      À minha esposa, Mirian, e aos meus filhos Michelle, Gabriel e Leonardo.


      Fred


      Para minha mãe, que, na década de 1980, me comprou uma Pentax, me ajudando pela segunda vez a abrir os olhos.


      Ronaldo


      Aos colegas e amigos que colaboraram com a ampliação das leituras da fotografia de Nick Ut.


      Alexandre, Fred e Ronaldo

    

  


  
    
      

    


    
      Eu acredito muito mais no verbo do que na imagem.


      Quem diz que a imagem vale mais que mil palavras


      está enganado. Uma boa frase vale mil imagens.


      Mas não neste caso.


      Estas fotos fazem parte de um tesouro,


      que é o tesouro da memória.


      É preciso conservá-lo e distribuí-lo.


      Preservá-lo para o futuro, para sempre.


      Até o fim dos tempos.


      Elie Wiesel


      (sobrevivente dos campos de concentração,


      Prêmio Nobel da Paz – 1986).

    

  


  
    
      


      

    


    
      “Uma imagem vale mais de mil palavras”, reza o ditado.


      De fato, um signo visual proporciona muitas interpretações, obtidas através dos códigos das diferentes mentes que a analisam. Essa possibilidade de leituras diversas gera outra variedade de discursos produzidos a partir do estímulo proposto por essa forma de linguagem. A interpretação de uma imagem, portanto, por mais explícita que seja, nem sempre é consensual. Essa condição é extremamente relevante quando nos inserimos num estágio da civilização em que a comunicação midiática é baseada majoritariamente no componente imagético para a elaboração de suas mensagens.


      O estímulo visual é único, mas as interpretações – expressas por palavras – surgem de acordo com o repertório do intérprete e as condições nas quais um discurso é construído. A interpretação e o discurso estão presentes no emissor e não apenas na imagem.


      Esse é o ponto de partida dos textos apresentados neste livro. Vinte e nove especialistas de diversas áreas do conhecimento foram desafiados a produzir um discurso, de cerca de mil palavras, sobre uma foto, a partir da perspectiva de suas áreas de estudos. A imagem é a mesma – “a menina de Napalm”, capturada por Nick Ut em 1972 –, mas os discursos são singulares. Os resultados são provocativos e convidam à reflexão da relação comunicacional entre a imagem e o texto.


      Uma imagem vale mais que mil palavras? É muito provável. Mas... e uma palavra? Ela também evoca à mente milhares de imagens?


      Boa leitura!


      Os organizadores
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      Alexandre Huady Torres Guimarães1


      Ronaldo de Oliveira Batista2


      Durante dezesseis anos, ou seja, entre os anos de 1959 e 1975, convivemos com um dos vários conflitos bélicos do século XX, a Guerra do Vietnã.


      A história dessa problemática remonta a tempos anteriores, entretanto aprofunda-se a partir do final da II Guerra Mundial (1939-1945), quando em 1945, o Vietnã, à época, foi dominado pela ideologia comunista.


      Nesse período, a França, que em 1859 ocupou a Indochina, depois dividida em Vietnã, Laos e Camboja, interveio tentando tomar o controle da região, fato que iniciou uma nova guerra entre os franceses e os vietnamitas do norte.


      Tentando evitar o avanço comunista, os Estados Unidos postaram-se ao lado dos franceses, quando, então, criou-se um Estado no Sul do Vietnã, governado por vietnamitas ligados às forças norte-americanas e, consequentemente, dividindo o país.


      O auge do engajamento norte-americano, nessa guerra, deu-se entre 1965 e 1968, quando 500.000 toneladas de bombas foram despejadas no Vietnã do Norte e 200.000 no Vietnã do Sul. Pela primeira vez na história, as forças norte-americanas utilizaram armamentos químicos em massa, entre eles, desfolhantes, fósforo e napalm.


      No dia 8 de junho de 1972, o fotógrafo Nick Ut estava na Estrada Um, no início de uma tarde de chuva, quando sua atenção foi chamada pelo barulho de dois aviões sul-vietnamitas que despejavam bombas seguidas de bombas. Nesse instante, Ut iniciou sua sessão de fotografias.


      Imediatamente, o fotojornalista congelou o momento capturando imagens dos aviões, das explosões das bombas de napalm e, após um fragmento temporal, das pessoas que percorriam a Estrada Um.


      Várias dessas pessoas ficaram registradas pelas câmeras e pelas objetivas do fotógrafo: a mãe que carregava nos braços seu filho morto, soldados americanos, crianças correndo e, entre elas, Kim Phúc, a menina que retirou suas roupas queimadas pela bomba napalm que, além das vestes, queimou, também, suas costas.


      O registro imagético de Nick Ut, à época fotógrafo da Associated Press, transformou-se em uma das imagens mais vistas, divulgadas e comentadas do século XX. A fotografia da menina que corre nua e chorando na Estrada Um foi veiculada em várias publicações jornalísticas daquele período e, ainda hoje, obtém espaço na imprensa e em mídias que tratam de diversos temas, entre eles os históricos, os sociais, os políticos, os de direitos humanos e, sempre, os que tratam das grandes imagens da história da fotografia. Assim sendo, a repercussão e importância do fragmento captado por Ut ultrapassaram as fronteiras do jornalismo e ganharam destaque em várias outras áreas do saber.


      Um dia depois do bombardeio observado na Estrada Um, no Brasil, portanto, no dia 9 de junho de 1972, a fotografia foi publicada em alguns jornais. No Jornal do Brasil, na primeira página do primeiro caderno, o leitor da época teve acesso à seguinte legenda: “O terror tomou conta das crianças que escaparam do bombardeio com napalm, por engano, na Estrada I de Trang Bang”. A Folha de São Paulo, em seu Caderno Exterior, na página dois, registrou como legenda da fotografia:


      A MISÉRIA DA GUERRA – Estas crianças correm desesperadas na Estrada Número Um, perto de Trang Bang, onde estavam refugiadas, depois que um avião sul-vietnamita atingiu a localidade com bombas de napalm para desalojar uma posição inimiga. A criança nua sofreu graves queimaduras nas costas.


      Percebemos que a fotografia, nascida nesse caso específico de uma atividade jornalística de Nick Ut, recebeu interpretações diferentes das duas empresas de comunicação brasileiras. O Jornal do Brasil validou o terror que dominou o bloco de crianças que corria na estrada após o bombardeio. Percebe-se, entretanto, que em sua legenda não há nenhum destaque para Kim Phúc. A Folha de São Paulo, por sua vez, concede relevância à menina que corre nua, além de oferecer mais informações sobre o contexto do bombardeio.


      Esse fato chama a atenção para a questão da leitura e da própria interpretação das imagens, uma vez que esse exemplo, do dia 9 de junho de 1972, não é pontual. Muitas vezes, deparamo-nos com imagens que são lidas, compreendidas e utilizadas de modos e com fins diferenciados.


      Um caso mais recente e muito famoso de diversidade de interpretação e, some-se, de utilização de uma fotografia de imprensa, deu-se com a imagem que Stuart Franklin captou de um homem enfrentando uma fileira de tanques em 1989, na China, na Praça Tiananmen. Naquela época, os jornais ocidentais veicularam a fotografia interpretada como um símbolo da repressão do governo contra o povo chinês que se manifestava contra a corrupção e pedia mais democracia. O governo chinês, por sua vez, valeu-se da mesma fotografia de Franklin, à qual atribuiu a seguinte legenda: “Olhem! Não reprimimos o povo. O tanque não esmagou o rapaz” (CAPA PRODUCTION/ARTE. Praça da Paz Celestial. In: As 100 fotos do século, 1999).


      A partir dessa problemática, buscamos Alberto Manguel (2001, p. 21), que discute a questão da leitura das imagens:


      Mas qualquer imagem pode ser lida? Ou, pelo menos, podemos criar uma leitura para qualquer imagem? E, se for assim, toda imagem encerra uma cifra simplesmente porque ela parece a nós, seus espectadores, um sistema autossuficiente de signos e regras?


      Patente, entretanto, é o fato de que o próprio autor, na mesma obra, enuncia resposta à sua polêmica:


      As imagens, porém, se apresentam à nossa consciência instantaneamente, encerradas pela sua moldura – a parede de uma caverna ou de um museu – em uma superfície específica. [...] com o correr do tempo, podemos ver mais ou menos coisas em uma imagem, sondar mais fundo e descobrir mais detalhes, associar e combinar outras imagens, emprestar-lhes palavras para contar o que vemos mas, em si mesma, uma imagem existe no espaço que ocupa, independente do tempo que reservamos para contemplá-la (MANGUEL, 2001, p. 25).


      Inúmeras vezes deparamo-nos com a tentativa de traduzir imagens em palavras. Em alguns casos, essa empresa é impossível, principalmente quando nessa tradução entra em jogo a subjetividade, ou seja, o refletir sobre a sensação, a percepção, elementos estes, muitas vezes, difíceis de serem colocados em palavras.


      Mas não é só a palavra, a linguagem verbal, que é deficiente. Todas as linguagens possuem suas limitações de expressão, como se observa no fragmento a seguir:


      Nenhuma linguagem é completa em si mesma, pois se organiza pela limitação expressiva de seus signos, que não apresentam as intenções do sujeito em sua plenitude; consequentemente, nenhuma linguagem é suficientemente capaz de dizer tudo o que o emissor intenciona, além do fato de que cada linguagem guarda suas próprias características e particularidades (GUIMARÃES, 2010, p. 29).


      Para muitos, uma imagem pode vir a sugerir até uma epifania, para outros, por vezes, a mesma imagem pode passar despercebida.


      Rudolf Arnheim, em Arte e percepção visual: uma psicologia da visão criadora (2000), amplia a questão, afirmando que temos negligenciado nossa capacidade de compreender as coisas por meio dos nossos sentidos. Nesse texto, o autor afirma que nossos olhos reduziram-se a ponto de necessitarmos de palavras para exprimir nossos sentimentos diante de objetos visuais. Adiante, consolida a questão, declarando que a capacidade de entender com os olhos, hoje adormecida, precisa ser despertada.


      Ao trabalhar com imagens, ao despertar o nosso olhar, é de fundamental importância que as analisemos ponderando tanto sua pluralidade contextual, tal como as coordenadas políticas, sociais e culturais, quanto as convenções artísticas da época de sua produção (cf. BURKE, 2003).


      Assistimos, hoje, a uma nova época de popularização da fotografia – linguagem cuja criação, em 1827, foi atribuída a Joseph Nicéphore Niépce (1765-1833) e a Louis Jacques Mandé Daguerre (1787-1851) – principalmente em função do processo digital, dos smartphones e das redes sociais. Diante desse fato, não há a possibilidade de excluir a presença da fotografia no cotidiano e, portanto, é fundamental que se desenvolvam raciocínios, pesquisas, questões, juízos, reflexões, conceitos sobre a mesma.


      Contudo, vale ressaltar que esse exercício não deve aprisionar a produção imagética apenas às coordenadas de sua época, cabendo ao leitor adentrar a pluralidade significativa que o texto imagético possa nele provocar, em função de seu referencial pessoal e intelectual.


      Esse exercício pode ser verificado no presente livro por meio de textos, sempre compostos com mais de mil palavras, que corroboram a relevância da fotografia de Nick Ut sob o olhar da análise do discurso, da antropologia, das artes plásticas, da bioética, do direito, da educação, da filosofia, dos estudos de gênero, da geopolítica, da história, da ilustração, do jornalismo, da leitura, da linguagem, do multiculturalismo, da narrativa, da psicologia, da semiótica, da teologia, da teoria da comunicação, dentre tantas outras áreas que poderiam compor essa obra.


      Pretende-se, portanto, por meio dos textos que a seguir serão apresentados, que os olhos não sejam mais classificados apenas como artifícios meramente mecânicos, mas que sejam despertados para que venha à tona, além do fruir, do estimular do gosto – parafraseando Saramago (1995) –, a ampliação do caminho que vai do olhar para o ver e do ver para o reparar.
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